
INTRODUÇÃO: A dor no ombro é uma situação álgica bastante 

relatada como uma dificuldade adjunta aos usuários de cadeira 

de rodas. Esse estudo consistiu na aplicação de um 

questionário, o qual avaliou a presença e a intensidade da dor 

no ombro em usuários de cadeira de rodas praticantes de 

modalidades esportivas coletivas.  

METODOLOGIA: O objetivo desse estudo foi a avaliação da 

intensidade da dor no ombro dos atletas participantes do 

Projeto de Extensão da FEF-UNICAMP, praticantes das 

modalidades de Rúgbi e Handebol em Cadeira de Rodas, através 

da aplicação de um questionário composto por 15 itens, 

relacionados a atividades funcionais diárias. Além disso, foi 

realizada uma caracterização dos sujeitos, como forma de 

obtenção de dados, tais quais gênero, idade, tempo de lesão e 

dor no ombro unilateral ou bilateral. Participaram desse estudo 

17 sujeitos, dentre os quais 10 eram paraplégicos e 7, 

tetraplégicos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO: Foi relatada presença de dor no 

ombro em 50% dos paraplégicos (n=5) e em 57,42% dos 

tetraplégicos (n=4). Dentre os sujeitos que relataram dor (n=9), 

29,41% possuíam dor bilateral e, 23,52%, unilateral.   

INTRODUÇÃO: Indivíduos usuários de cadeira de rodas 

apresentam diversas dificuldades adjuntas à deficiência na 

mobilidade. Dentre essas dificuldades, podemos citar a dor no 

ombro, uma situação álgica descrita por diversos autores. 

METODOLOGIA: Fizeram parte deste estudo atletas tetraplégicos 

participantes dos projetos de extensão de Esporte Adaptado da 

Faculdade de Educação Física da Universidade Estadual de 

Campinas (FEF – UNICAMP). Para o desenvolvimento deste 

estudo, os sujeitos responderam a uma ficha de coleta de 

dados/questionário, mediante Termo de Consentimento. Nessa 

ficha de coleta de dados/questionário foi traçada uma 

caracterização dos sujeitos, para obtenção de dados como idade, 

tempo de lesão e modalidade esportiva praticada. Além disso, 

foram realizadas mensurações goniométricas (medidas angulares) 

da articulação do ombro. 
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OBJETIVO: O objetivo desse estudo foi avaliar a presença da dor 

no ombro durante atividades funcionais diárias em atletas com 

deficiência física participantes do projeto de extensão da 

Faculdade de Educação Física da Universidade Estadual de 

Campinas (FEF – UNICAMP), além de avaliar a amplitude articular 

do ombro. 

Gráfico 1: Média das mensurações goniométricas da amostra  vs normas  
da AAOS 
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CONCLUSÃO: A partir desse estudo, podemos concluir que existe uma 

baixa incidência de dor no ombro na amostra estudada, e quando a dor foi 

relatada, esta não era muito intensa, não impedindo a realização de 

tarefas cotidianas. Isso pode ser explicado em razão do treinamento físico 

a que são submetidos, o qual promove fortalecimento muscular. Com isso, 

é sugestionado que o treinamento físico, em especial o fortalecimento 

muscular ao qual são submetidos, é uma das principais razões para a baixa 

intensidade e incidência de dor no ombro nos sujeitos estudados. Em 

relação aos valores de amplitude articular, esses ficaram abaixo das 

normas da AAOS, sugestionando a influência da perda fisiológica sobre a 

funcionalidade da articulação. 

 
  


